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Procedimento administrativo CEMDP: 002/96

Nome: ISMAEL SILVA DE JESUS

Data de Nascimento: 12/08/1953

Status: Morto
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Militante do PCB, Ismael era estudante secundarista do Colégio Pedro Gomes, em Goiânia (GO),
quando foi preso no dia 08/08/1972 e levado para o 10° Batalhão de Caçadores, comandado pelo
Major Rubens Robine Bigenil (atual 42° BIM-Batalhão de Infantaria Motorizada).     Sob
interrogatórios, morreu no dia seguinte, três dias antes de completar 19 anos. Seu corpo foi
entregue à família com evidentes sinais de sevícias e a justificativa de que ele havia se suicidado
por se envergonhar da prisão. O atestado de óbito registra como causa da morte
enforcamento/asfixia mecânica, ocorrida no 10º Batalhão de Caçadores. Assinaram o laudo de
necropsia os legistas Antonio Carlos Curado e Jerson Cunha. A família enterrou Ismael no cemitério
Rio Park, em Goiás.     Fotos de perícia localizadas em 1991 evidenciaram que era falsa a versão
oficial. Ismael aparece sentado junto à parede, tendo uma das pontas de uma fina corda de persiana
amarrada ao redor do pescoço, enquanto a outra ponta aparece amarrada a um porta-toalhas de
louça, preso à parede. A persiana e o pequeno porta-toalhas encontram-se intactos. No corpo de
Ismael são perceptíveis evidentes sinais de espancamento, um grande hematoma no olho e sangue
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pelo corpo.     No livro Dos Filhos Deste Solo, de Nilmário Miranda e Carlos Tibúrcio, é apresentada
a seguinte informação: 'Um irmão de Ismael, Jorge Elias da Silva, observou no velório que o corpo
tinha as orelhas machucadas e que o olho direito estava vazado, além de estar com marcas roxas
nos dedos dos pés e das mãos e na altura da virilha'. Esse livro também transcreve matéria da
revista Veja questionando a possibilidade de ocorrer um suicídio nas condições alegadas pelas
autoridades dos órgãos de segurança do regime militar: 'Não é impossível, tecnicamente, que
alguém se enforque nessa posição. É preciso, no entanto, fazer um bom esforço. A pessoa tem de
amarrar a ponta de uma corda em ponto alto e bem firme, sentar-se, amarrar a outra ponta da corda
no próprio pescoço, levantar-se e dar um salto acrobático para a frente. O difícil é explicar como o
corpo vai parar exatamente sentado, encostado a uma parede, e a persiana se mantém intacta,
como mostram as fotografias. A cena fica ainda mais inverossímil se for considerado que antes de
Ismael morrer fora submetido a uma violenta sessão de torturas e espancamentos, encontrando-se
impossibilitado de fazer tal ginástica'.     Depoimento de Aguinaldo Lázaro Leão, amigo de infância
de Ismael e também militante do PCB, que na época prestava serviço militar no 10º Batalhão, relata
que chegou a trocar algumas palavras com Ismael durante seu turno de guarda. Disse que o amigo
estava
 muito rouco e revelou ter levado choques elétricos e pancadas por todo o corpo, ficando debilitado
e com um braço quebrado. Ismael pediu também que tranqüilizasse a família. Aguinaldo foi preso a
seguir e levado encapuzado para a sala de interrogatórios do Batalhão, onde ouviu a porta se abrir e
uma pessoa entrar arrastada. Um dos interrogadores perguntou para tal pessoa se conhecia o
soldado Lázaro. Aguinaldo reconheceu a voz imediatamente, que se mantinha rouca. Ismael, ao
responder a seus interrogadores, procurou atenuar a participação política daquele soldado amigo.
Por unanimidade, o requerimento apresentado pelos familiares de Ismael à CEMDP foi deferido,
tendo sido colocado em votação na primeira reunião da Comissão Especial. Em sua homenagem,
existe hoje em Goiás a Escola Estadual Ismael Silva de Jesus.

Local de morte/desaparecimento: Goiânia (GO)

Organização política ou atividade: PCB

Data do Recolhimento da documentação física para o Arquivo Nacional: 
06/08/2009

Filiação Mãe: Jandyra Jesus da Silva

Filiação Pai: Ismail Augusto da Silva

Idade: 19

Data do desaparecimento ou última vez que foi visto: 
09/08/1972
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